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Resumo 

Objetivo: Realizar um estudo morfoanatômico e fitoquímico das folhas de Jatropha multifida, 

por meio da análise das características macro e microscópicas, assim como a realização de 

testes para detecção de classes de metabólitos. Metodologia: A análise morfoanatômica da 

planta foi realizada por meio de secções das faces adaxial e abaxial do limbo foliar e secções 

transversais do terço médio incluindo a nervura central das folhas da planta, a mão livre, e, 

posteriormente, coradas com azul de metileno e fucsina e observadas em microscópio óptico. 

No estudo fitoquímico utilizou-se extrato hidroalcóolico das folhas de Jatropha multifida nos 

testes para detecção de fenóis, taninos, flavonoides, cumarinas, esteroides, triterpenos, 

saponinas, alcaloides e resinas. Resultados: A folha de Jatropha multifida apresentou-se verde 

concolor, acuminada, palmatipartida, hipoestomática com estômatos anomocíticos, epiderme 

de células com parede curva, mesofilo dorsiventral, feixe vascular colateral e drusas. Em 

relação aos testes fitoquímicos, foram detectadas as presenças de taninos, cumarinas, 

esteroides e triterpenos, saponinas e alcaloides. Conclusão: Mediante as observações e testes 

realizados foi possível caracterizar Jatropha multifida, o que pode auxiliar na diferenciação 

dessa espécie de outras semelhantes, assim como na padronização dessa matéria-prima 

vegetal.  

Palavras-chave: Planta medicinal; Euphorbiacea; Morfodiagnose; Screening fitoquímico. 

 

Abstract 

Objective: To carry out a morphoanatomical and phytochemical study of samples from the 

Jatropha multifida plant by analyzing the macro and microscopic characteristics, as well as 

performing tests to detect classes of metabolites. Methodology: The morphoanatomical 

analysis of the plant was carried out through sections of the adaxial and abaxial sides of the 

leaf blade and cross sections of the middle third including the central vein of the leaves of the 
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plant, freehand, and, later, stained with methylene blue and fuchsin and observed under an 

optical microscope. In the phytochemical study, hydroalcoholic extract of the leaves of 

Jatropha multifida was used in tests to detect phenols, tannins, flavonoids, coumarins, 

steroids, triterpenes, saponins, alkaloids and resins. Results: Jatropha multifida leaf was 

concolor, acuminated, palmatipartite, hypoestomatic with anomocytic stomata, cell epidermis 

with curved wall, dorsiventral mesophyll, collateral vascular bundle and druses. Regarding 

phytochemical tests, the presence of tannins, coumarins, steroids and triterpenes, saponins and 

alkaloids was detected. Conclusion: Through the observations and tests carried out it was 

possible to characterize Jatropha multifida, which can help in the differentiation of this 

species from other similar, as well as in the standardization of this vegetable raw material. 

Keywords: Medicinal plant; Euphorbiacea; Morphodiagnosis; Phytochemical screening. 

 

Resumen 

Objetivo: realizar un estudio morfoanatómico y fitoquímico de muestras de la planta Jatropha 

multifida, analizando las características macro y microscópicas, así como realizando pruebas 

para detectar metabolitos. Metodología: el análisis morfoanatómico de la planta se realizó a 

través de secciones de los lados adaxial y abaxial de la lámina de la hoja y secciones 

transversales del tercio medio, incluida la vena central de las hojas de la planta, a mano alzada 

y, posteriormente, teñidas con azul de metileno y fucsina y observados bajo un microscopio 

óptico. En el estudio fitoquímico, el extracto hidroalcohólico de las hojas de Jatropha 

multifida se utilizó en pruebas para detectar fenoles, taninos, flavonoides, cumarinas, 

esteroides, triterpenos, saponinas, alcaloides y resinas. Resultados: la hoja de Jatropha 

multifida fue concolor, acuminada, palmatipartita, hipoestomática con estomas anomocíticos, 

epidermis celular con pared curva, mesofila dorsiventral, haz vascular colateral y drusas. Con 

respecto a las pruebas fitoquímicas, se detectó la presencia de taninos, cumarinas, esteroides y 

triterpenos, saponinas y alcaloides. Conclusión: A través de las observaciones y pruebas 

realizadas, fue posible caracterizar Jatropha multifida, pudiendo observar diferentes 

estructuras y tejidos que constituyen la planta y los metabolitos presentes, que puede ayudar 

en la diferenciación de esta especie de otras similares, así como en la estandarización de esta 

materia prima vegetal. 

Palabras clave: Planta medicinal; Euforbiacea; Morfodiagnóstico; Cribado fitoquímico. 
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1. Introdução 

 

As plantas medicinais têm se tornado novas fontes de produção de medicamentos, em 

que cerca de 1/4 dos fármacos utilizados atualmente possuem origem natural, e isso está 

atrelado ao importante aumento nas pesquisas de descobertas de novas alternativas de 

tratamento utilizando produtos naturais e também a diversidade da flora. Dessa forma, estudos 

têm procurado demonstrar o potencial farmacológico e a eficácia dessas plantas, favorecendo 

um uso futuro para tratamento de doenças (Patel et al., 2018).  

O gênero Jatropha, apresenta um grande potencial econômico além de uma 

diversidade de espécies. Esse gênero está inserido na família Euphorbiaceae. No Brasil, são 

facilmente encontradas em locais de clima seco, como na região Nordeste. Além disso, elas 

possuem variados hábitos, podendo existir na forma de trepadeiras, ervas, árvores e até 

mesmo como subarbustos (Rampadarath, Puchuooa & Ranghoo-Sanmukhiya, 2014; Borges, 

2016). 

A espécie Jatropha multifida L. é conhecida pelos nomes populares flor-de-coral, 

coral, coral-dos-jardins, flor-de-sangue. Essa planta apresenta característica de floração 

ornamental, arbustiva e suculenta, tendo suas folhas, raiz e talo engrossados para permitir um 

maior reservatório interno de água. Apresenta seiva abundante leitosa ou incolor e o contato 

com a pele pode causar dermatite (Borges, 2016; Queensland Government, 2020). 

Apresenta flores bastante pequenas, de cor vermelho-brilhantes e agrupadas em 

cachos. As folhas possuem média de 15 centímetros de largura e são divididas em segmentos 

ou lóbulos estreitos, afilados, longos e podem ter as extremidades lisas ou dentadas. Os frutos 

são amarelos e normalmente contém sementes (Borges, 2016; Queensland Government, 

2020). 

Diferentes constituintes químicos têm sido investigados em Jatropha multifida, tais 

como peptídeos cíclicos (Pilon, 2014), multifidina e multifidol (Falodun et al., 2014). E 

também já foram comprovadas algumas ações farmacológicas a partir de extratos da planta, 

tais como, ação anti-inflamatória (Anani, et al., 2016) e anti-leishmanial (Falodun et al., 

2014). 

Contudo, apesar dessa espécie possuir importância na medicina popular brasileira, há 

poucas informações sobre a morfologia e a anatomia de suas folhas e de seus constituintes 

químicos, que auxiliem sobretudo na diferenciação de outras plantas similares. 

Mediante o exposto, esse estudo teve como objetivo realizar um estudo 

morfoanatômico e um screening fitoquímico das folhas Jatropha multifida, por meio da 
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análise das características macro e microscópicas, assim como a realização de testes para 

detecção de classes de metabólitos. 

 

2. Metodologia 

 

A metodologia utilizada foi realizada em duas etapas, primeiramente analisaram-se as 

características macro e microscópicas e em seguida preparou-se extrato hidroalcóolico para 

emprego nos testes fitoquímicos, conforme descrição a seguir.  

 

2.1 Coleta e Identificação morfológicas do material vegetal 

 

Amostras foliares de Jatropha multifida foram coletadas em 2019, no horto medicinal 

do Curso de Farmácia da Universidade Federal do Maranhão, Campus Bacanga, no município 

de São Luís, Maranhão. 

O estudo da morfologia externa foi realizado a vista desarmada, segundo Oliveira & 

Alisue (2010), observando-se as características das folhas quanto a simetria, divisão do limbo, 

nervação, coloração, composição, consistência, margem, ápice, base, superfície e dimensões. 

Para as análises da anatomia foram realizadas, a mão livre com auxílio de lâmina 

cortante, secções paradérmicas e transversais do limbo foliar, segundo Oliveira & Alisue 

(2010). Os cortes paradérmicos foram feitos nas faces abaxial e adaxial do limbo e os cortes 

transversais foram realizados no terço médio do limbo foliar, incluindo a nervura central. 

Todos os cortes foram descorados com solução de hipoclorito de sódio e corados com azul de 

metileno e fucsina, montando-se entre lâmina e lamínula com água. As observações foram 

feitas em microscópio óptico, classificando-se tipos de estômatos, mesofilo, feixe vascular e 

inclusões celulares de Jatropha multifida. 

 

2.2 Obtenção do extrato e frações 

 

As folhas de Jatropha multifida foram higienizadas, secas em estufa a 40 °C e 

trituradas a pó em moinho de facas de aço inoxidável. Em seguida, o pó obtido (650 g) foi 

submetido a maceração em solução etanólica de 92,8 °GL,  na proporção de 1:2 

(planta:solvente) com agitação diária por um período de 3 dias. O extrato obtido foi então 

submetido aos testes para identificação das classes metabólicas de fenóis, taninos, cumarinas, 

esteroides, triterpenos, alcaloides e saponinas, de acordo com metodologia de Matos (2009).  
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3. Resultados e Discussão 

 

3.1 Estudo morfoanatômico 

 

Através da Figura 1, é possível verificar que a folha de Jatropha multifida é simétrica, 

palmatipartida e verde concolor de composição completa com limbo, pecíolo e bainha. Possui 

consistência courinácea, a margem sinuosa, ápice acuminado e a base reentrante. A superfície 

foliar é glabra e lisa e, em média, tem 13,5 cm de largura e 17 cm de comprimento. Esses 

resultados demonstram caracteres próprios dessa espécie, com diferenças significativas em 

relação a outras espécies de Jatropha, como Jatropha molíssima e Jatropha ribifolia, que 

possuem lâminas foliares lobadas, denteadas e com tricomas em ambas as faces, de acordo 

com o estudo de Leal & Agra (2005). 

 

Figura 1. Aspecto morfológico das folhas e do arbusto da Jatropha multifida L. 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

De acordo com a Figura 2, microscopicamente, a folha de Jatropha multifida, em vista 

frontal, apresenta células epidérmicas com paredes curvas em ambas as faces e estômatos 

anomocíticos apenas na face abaxial, caracterizando. Entretanto, não foram observados 

estômatos paracíticos, anisocíticos ou tetracíticos como em outras espécies do gênero 

(Malbrán Barros, 2018). 
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Figura 2. Secção paradérmica da folha de Jatropha multifida L. (A) Face abaxial e (B) face 

adaxial (400X).  

Legenda: Setas = estômatos. 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Verifica-se na Figura 3 que, em secção transversal, as folhas de Jatropha multifida 

mostraram nervura central com contorno côncavo-convexo, sistema vascular em arco aberto e 

mesofilo dorsiventral, com uma a duas camadas de parênquima paliçádico voltadas para face 

adaxial e quatro a cinco camadas de parênquima esponjoso voltadas para face abaxial. 

Verificou-se também a presença de cristais de oxalato de cálcio na forma de drusas ao longo 

do floema e no parênquima esponjoso.    

O mesofilo dorsiventral mostra-se como uma característica marcante do gênero 

Jatropha, sendo constatado também nas espécies Jatropha excisa, Jatropha macrocarpa e 

Jatropha pedersenii, por exemplo. E em todos esses casos, o parênquima esponjoso tem 

maior espessura do que o parênquima paliçádico, sendo mais evidente em Jatropha 

pedersenii (Malbrán Barros, 2018). 

Além disso, a presença de cristais de oxalato de cálcio também foi verificada em 

outras espécies de Jatropha, como incluindo Jatropha. excisa, Jatropha hieronymi e Jatropha  

macrocarpa (Mansilla, 2019). 

 

A B 
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Figura 3. Secção transversal da folha de Jatropha multifida L. (A) Sistema vascular (100X). 

(B) Mesofilo (100X).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: xilema (xl); floema (fl); parênquima paliçádico (pp); parênquima esponjoso (pe); drusa (seta 

longa). 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

3.2 Prospecção Fitoquímica 

 

Taninos, cumarinas, esteroides, triterpenos, alcaloides e saponinas foram as classes de 

metabólitos secundários detectadas nas folhas de Jatropha multifida, com resultados 

negativos para fenois, flavonoides e resinas (Tabela 1).  

De acordo com Santos (2015), a ativação de diferentes vias metabólicas para a 

produção de metabólitos secundários irá depender de pressões enfrentadas pela planta, 

incluindo fatores ambientais e inimigos naturais. Os metabólitos secundários exercem 

importante papel na proteção contra microrganismos, herbívoros, intempéries ambientais, 

além de interferirem em processos simbióticos e atração de polinizadores (Almeida, 2019), 

como as classes detectadas em nosso estudo. 

 

 

 

 

B A 
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Tabela 1. Resultados da prospecção fitoquímica do extrato hidroalcoólico das folhas de 

Jatropha multifida L. 

CLASSES DE 

METABÓLITOS 
REAÇÃO RESULTADO 

Fenóis Coloração variando entre azul e vermelho - 

Taninos Precipitado verde escuro + 

Flavonoides Cores diversas - 

Cumarinas Fluorescência azulada + 

Esteroides 
Coloração azul evanescente seguida de 

verde permanente 
+ 

Triterpenoides Coloração parda a vermelha + 

Saponinas Espuma abundante e persistente + 

Alcaloides 
Precipitado floculoso e pesado no mínimo 

em dois reagentes 
+ 

Resinas Precipitado floculoso - 

Legenda: Presente (+); Ausente (-). 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Os taninos são substâncias com sabor adstringente, amplamente distribuído entre as 

plantas, favorecendo a sua proteção contra ataques de fungos, bactérias, vírus e ainda contra 

herbívoros em geral, contem odor repulsivo e possui uma alta capacidade de causar 

intoxicações em animais (Da Costa, 2020; Souza, 2019). Além disso, de acordo com Castejon 

(2011), os taninos são compostos que apresentam importantes ações farmacológicas, 

dependentes da dose, tipo de tanino ingerido e período de ingestão, como antibacteriana, 

antiprotozoária, cicatrizante, regulação enzimática e proteica, entre outras. Em um estudo 

realizado por Lana Arêdes et al. (2019), a atividade antimicrobiana das folhas de Jatropha 

multifida provavelmente está relacionada com a presença de taninos em sua composição. 

Assim como os taninos, as cumarinas são uma classe de compostos fenólicos 

formados a partir do ácido chiquímico, sendo a fluorescência uma característica marcante 

dessa classe de compostos (Miranda et al., 2001) devido à natureza e posição dos substituintes 

químicos (Araújo, 2014). As cumarinas também atuam na defesa da planta contra insetos 

herbívoros e fungos por sua fitotoxicidade (Taiz et al., 2017), além de apresentar atividades 

farmacológicas, como as demonstradas pelas cumarinas ostol e aurapteno. O ostol 

demonstrou ação anticancerígena e hepatoprotetora e o aurapteno exibiu as atividades 
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antiagregante plaquetária e antimicrobiana (De Souza, 2017). Com relação a espécies do 

gênero Jatropha, contendo cumarinas como principal classe de metabólitos secundários, 

estudos tem demonstrados uma elevada atividade antimicrobiana contra cepas de bactérias 

Gram-positivas e Gram-negativas, principalmente contra a cepa Gram-positiva de 

Enterococcus faecalis (Hirota et al., 2010; Braquehais et al., 2016). 

Por sua vez, esteroides e triterpenos apesar de também estarem relacionados a defesa 

do vegetal são formados a partir do ácido mevalônico e metileritritol fosfato (Carvalho & 

Neto, 2016). A detecção desses compostos em nosso estudo mostrou similaridade com os 

estudos de Zhang (2018) e Aiyelaabe (2001), que isolaram e identificaram compostos 

terpênicos em Jatropha multifida.  

É importante ressaltar que os triterpenos são compostos que, comprovadamente, 

apresentam diversas atividades farmacológicas registradas. Em um estudo executado por 

Oliveira Tavares (2019), a lupenona, um triterpeno pentacíclico com esqueleto lupano, isolada 

das folhas de Jatropha multifida apresentou alta atividade antifúngica contra as cepas de 

Candida tropicalis. Em um estudo realizado com a espécie Jatropha gossypiifolia foi possível 

comprovar o potencial anticonvulsivante relacionado à presença de triterpenos (Gobo, 2017). 

Em relação as saponinas, também detectadas em nosso estudo, elas são glicosídeos de 

esteroides ou de terpenos policíclicos que apresentam uma estrutura química com caráter 

anfifílico, parte da estrutura com característica lipofílica e outra hidrofílica (Fernandes et al., 

2019). Essa característica determina a propriedade tensoativa, logo, compostos pertencentes a 

essa classe são capazes de formar soluções espumantes persistentes e abundantes 

características (Doll-Boscardin et al., 2010). As saponinas são importantes para a ação de 

drogas vegetais, destacando-se as tradicionalmente utilizadas como expectorantes e diuréticas. 

Outros empregos destacados são como adjuvantes para aumentar a absorção de medicamentos 

pelo aumento da solubilidade ou interferência nos mecanismos de absorção e, como adjuvante 

para aumentar a resposta imunológica (Castejon, 2011). 

Da mesma forma que os compostos citados anteriormente, os alcaloides também 

servem como um mecanismo de defesa para a planta, sendo caracterizados pela presença de 

nitrogênio em suas estruturas, o que confere uma certa toxicidade as plantas que possuem essa 

classe de metabólitos (Carvalho & Neto, 2016). Os alcaloides são compostos orgânicos 

cíclicos contendo nitrogênio, que provém direta ou indiretamente do metabolismo de 

aminoácidos, em um estado de oxidação negativo, e de distribuição limitada entre os vegetais 

(Marques & Lopes, 2015; Vicente, 2017). Essa classe de compostos tem se destacado por sua 
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ação antitumoral (Marques & Lopes, 2015), já tendo sido detectados em espécies do gênero 

Jatropha (Braquehais et al., 2016). 

Sendo assim, a presença desses metabólitos secundários nas folhas de Jatropha 

multifida mostram a importância de estudos mais aprofundados no intuito de avaliar as 

possíveis atividades farmacológicas desempenhadas por esses compostos, tanto de modo 

isolado quanto em fitocomplexos.   

 

4. Considerações Finais 

 

Mediante as observações morfoanatômicas e da prospecção fitoquímica nas folhas de 

Jatropha multifida foi possível caracterizar a espécie e fornecer importantes parâmetros que 

podem ser utilizados na produção e controle de qualidade da droga vegetal. Entretanto, 

tornam-se necessários estudos farmacognósticos mais aprofundados que visem o isolamento e 

identificação estrutural de substâncias pertencentes as classes de metabólitos secundários de 

importância clínica, assim, como ensaios biológicos para avaliar o potencial terapêutico das 

folhas dessa espécie vegetal. 
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